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Créditos 4  Obrigatória 
 Optativa 
 Eletiva 

 
Ementa: A disciplina visa elucidar os conceitos e o alcance das concepções de trabalho 

produtivo e reprodutivo e seus impactos a divisão sexual do trabalho. Visa questionar a 

concepção difundida de trabalho doméstico não remunerado como um não-trabalho, 

enfrentando alguns de seus efeitos, como a tardia equiparação dos trabalhadores 

domésticos no Brasil aos demais empregados. Visa ainda analisar as várias faces das 

atividades de cuidado, como a economia do cuidado, a ética do cuidado, o uso do tempo 

e questões relativas à estratificação e profissionalização, entre outras. 

Objetivos: Compreender a concepção de trabalho como atividade geradora de riqueza, 

mas também como a estrutura essencial de que o trabalho produtivo necessita para 

desenvolver-se, incorporando, assim, no conceito de trabalho as atividades de cuidado, 

em geral desempenhadas pelas mulheres. 
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Conteúdo Programático: 

A ideia de trabalho através da história. 

A ideia de trabalho como atividade produtiva. 

A concepção do trabalho doméstico não remunerado como um não-trabalho. 

A tardia equiparação dos trabalhadores domésticos no Brasil. 

As várias faces das atividades de cuidado: a ética do cuidado. 

As várias faces das atividades de cuidado: a economia do cuidado. 

As várias faces das atividades de cuidado: o uso do tempo. 

As várias faces das atividades de cuidado: as interseccionalidades. 

As várias faces das atividades de cuidado: cuidado, estratificação e profissionalização. 

As várias faces das atividades de cuidado: as migrações internacionais 

Trabalho: reprodução e cuidado. 

 
Metodologia: 
 
Aulas expositivas e teóricas: apresentação dos principais temas. Exposição dialogada. 

Leitura prévia dos textos indicados. Apresentação de seminários. 

 
Critério de Avaliação:  
 
Segundo Regulamento Geral da Pós-Graduação Stricto Sensu, Art. 98, “Será 
considerado aprovado o aluno que obtiver, em cada disciplina obrigatória, optativa e nas 
atividades programadas o conceito final “A”, “B” ou “C”, conforme relação de conceitos a 
seguir: 

I - A – excelente: corresponde às notas no intervalo entre os graus 9 e 10;  
II - B – bom: corresponde às notas no intervalo entre os graus 8 e 8,9;  
III - C – regular: corresponde às notas no intervalo entre os graus 7 e 7,9;  
IV - R – reprovado: corresponde às notas no intervalo entre os graus 0 e 6,9” 
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